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APLICAÇÃO DO MÉTODO POKA-YOKE PARA REDUÇÃO DE CUS-
TOS NOS PROCESSOS PRODUTIVOS
APPLICATION OF POKA-YOKE METHOD TO REDUCE COSTS IN PRODUCTIVE PROCESSES

RESUMO

 A implantação do método Poka-Yoke nas indústrias justifica-se pela busca da 
excelência da qualidade e da redução de falhas nos processos, tendo como resultado 
um diferencial competitivo. Este estudo teve o objetivo de entender como o método 
Poka-Yoke pode ajudar a reduzir os custos nos processos produtivos industriais. Dessa 
forma, conduziu-se uma revisão bibliográfica por meio do levantamento de conteúdos 
nas bases de dados da Scielo e Google Acadêmico no período de 1996 a 2018. Os re-
sultados apontaram  que o método Poka-Yoke do Sistema Toyota de Produção (STP) é 
uma ferramenta eficiente que, com base na redução de custos dos processos industriais, 
aumenta a lucratividade das empresas que implantam dispositivos Poka-Yoke em seus 
processos, trazendo benefícios imediatos e em longo prazo. Por consequência, isto leva 
as empresas a um patamar mais seguro, onde seus processos se tornam mais estáveis, 
rápidos e organizados, oferecendo qualidade de alto nível nas linhas de produção e 
visando à redução das perdas e à excelência em seus processos e produtos.
 Palavras-chave: Poka-Yoke; Redução de custos; Sistema Toyota de Produção.
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O método Poka-Yoke constitui uma ferramenta de melhoria de proces-

sos de fabricação baseado na detecção de erros. Inicialmente, foi considerado 

um dispositivo físico utilizado para impedir que os erros pudessem ocorrer (AL-

SUBAIE; YANG, 2018). Hoje em dia, assume um significado muito mais abran-

gente, podendo ser definido como uma ferramenta antierro, uma técnica de 

controle da qualidade ou uma filosofia da qualidade (VINODH; PATIL, 2018). 

O princípio básico comum destas vertentes é a prevenção de erros (SHINGO, 

1986). Não se deve esquecer que o verdadeiro Poka-Yoke é simples, óbvio, 

prático e, principalmente, barato (DIONÍSIO, 2006). Para Dionísio (2006), o mé-

todo Poka-Yoke, implementado de forma correta na empresa, permite reduzir 

custos oriundos de falhas humanas e de processo. Nesse caso, Vidor (2010) 

menciona a importância de realizar uma revisão bibliográfica sobre a temática 

do método Poka-Yoke.

Em relevância do assunto, o objetivo deste estudo é apresentar a abor-

dagem da literatura de como o método Poka-Yoke pode ajudar a reduzir os 

custos nos processos produtivos industriais. Apresenta-se a seguir uma revisão 

de literatura sobre a história do sistema Toyota de produção, seguida pela 

apresentação e escolha de um dos métodos Poka-Yoke. Na sequência, é de-

monstrado como o método estudado auxilia na redução de custos. Finalmen-

te, é apresentada uma síntese do assunto e as principais conclusões do estudo. 

2 A necessidade de uma revisão de literatura

O interesse por realizar esta revisão de literatura baseou-se na existência 

de poucos estudos sobre a temática do método Poka-Yoke (ALSUBAIE; YANG, 

2018). Embora a ideia de que os sistemas Poka-Yoke contribuem para a melho-

ria da qualidade dos produtos seja relativamente bem conhecida na indústria 

e na academia dada a sua aplicabilidade, há poucos estudos que descrevam a 

real extensão pela qual este método tem sido usado e os seus reais impactos 

nos sistemas de manufatura (VIDOR; SAURIN, 2010). Soma-se o fato de que há 

um grande valor científico em uma revisão da literatura, pois ela fornece re-

sumidamente um panorama abrangente sobre um determinado tema, sendo 

ressaltados tanto os temas de pesquisa mais investigados pelos pesquisadores 

em determinada época, como os temas que têm recebido pouca atenção dos 

mesmos (CIA et al., 2005).

3 Método

Este estudo foi construído através do levantamento de dados encontra-

dos na literatura já existente, a qual é, segundo Yin (2001), um meio para se 

atingir uma finalidade. A pesquisa bibliográfica tende a esclarecer um proble-

ma a partir de referências teóricas publicadas, está associada em conhecer e 

analisar situações culturais ou científicas do passado sobre diferentes assuntos 
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1 Introdução

Nos últimos anos, inúmeras mudanças sociais, políticas, econômicas e 

tecnológicas têm ocorrido, obrigando a introdução de mudanças significativas 

nos setores produtivos, de forma a melhorarem o desempenho e consequen-

temente aumentarem o seu grau de competitividade (SANTOS, 2006; POWELL 

et al., 2017). O cenário do início do século XXI tem apresentado desafios cons-

tantes às organizações, decorrentes da globalização, da concorrência, da le-

gislação, das novas tecnologias, das exigências dos consumidores e da crise 

econômica (SISSONEN, 2008).

Para que as empresas possam sobreviver dentro deste novo contexto de 

mudança constante, é necessário desenvolver produtos melhores, mais bara-

tos, mais seguros, de entrega mais rápida e de manutenção mais fácil que os 

da concorrência (SILVA, 2009); neste contexto, a inovação torna-se fundamen-

tal para a sobrevivência da empresa. Por outro lado, os rápidos avanços tecno-

lógicos têm permitido o desenvolvimento de produtos com maior qualidade e 

a preços adequados aos seus consumidores (POWELL et al., 2017). No entanto, 

a probabilidade das empresas sobreviverem e prosperarem é afetada caso não 

existir uma preocupação constante com a melhoria contínua dos seus proces-

sos, visando a redução de custos e desperdícios (CHASE et al., 2004; VINODH; 

PATIL, 2018).

A melhoria da qualidade é, sem dúvida, uma preocupação atual das em-

presas determinadas em melhorar o seu desempenho, garantindo assim maior 

competitividade no mercado em que operam (MOURA; BANZAT, 1996). Existe 

um conjunto de ferramentas capazes de ajudar as empresas a concretizarem 

esse objetivo, designadamente ao nível da detecção e prevenção de falhas, 

durante o processo de desenvolvimento de produtos ou no processo produti-

vo (MOORE, 2007; VINODH; PATIL, 2018).
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Taiichi Ohno (SIMON, 2011). Tal sistema surgiu da necessidade de eliminação 

de perdas e sua implementação começou logo após a Segunda Guerra Mun-

dial. Nessa época, a indústria japonesa mantinha uma produtividade baixa e 

padecia de uma grande falta de recursos, o que a impossibilitava de aderir ao 

modelo da produção em grande escala (OHNO, 1997; ALSUBAIE; YANG, 2018).

O sistema de produção em massa desenvolvido por Frederick Taylor e 

Henry Ford, no início do século XX, predominou no mundo até a década de 

90. Procurava reduzir os custos unitários dos produtos através da produção 

em larga escala, especialização e divisão do trabalho. Entretanto este sistema 

tinha que operar com estoques e lotes de produção elevados (VIDOR; SAURIN, 

2010). No início, não havia grande preocupação com a qualidade do produto 

(PATEL et al., 2001). Já no Sistema Toyota de Produção, os lotes de produção 

são pequenos, permitindo uma maior variedade de produtos e os trabalhado-

res são multifuncionais, ou seja, conhecem outras tarefas além de sua própria 

e sabem operar mais que uma única máquina. No STP a preocupação com a 

qualidade do produto é extrema. Foram desenvolvidas diversas técnicas sim-

ples, porém, extremamente eficientes, como o Kanban e o Poka-Yoke para 

proporcionar os resultados esperados (SIMON, 2011).

Durante as visitas as fábricas da Ford para estudar o modelo de produ-

ção em massa, Toyoda e Ohno perceberam que o pequeno mercado e com de-

mandas fragmentadas não iria suportar altos volumes de produção. Portanto, 

para funcionar, os gerentes perceberam que era necessário fazer uma adapta-

ção ao mercado japonês, isto é, um contraste a filosofia Ford da época: eram 

necessários baixos volumes com diferentes modelos usando a mesma linha de 

montagem. A necessidade do mercado japonês exigia qualidade, custo baixo, 

lead-time curto e flexibilidade (OHNO, 1997).

O produto mais visível na Toyota é a sua filosofia, ou seja, o STP. Esse 

sistema é a segunda evolução em processos administrativos eficientes depois 

do sistema de produção em massa inventado por Henry Ford e já foi docu-

mentado, analisado e exportado para empresas de diferentes indústrias de 

todo mundo (LIKER, 2005). Sellito (2000) relata que executivos de outras áre-

as, tomando conhecimento do STP e seus princípios, buscam fazer uma apli-

cação dessa nova lógica. Há um grande interesse em relação ao STP e seus 

resultados. Para conhecê-lo, é essencial o entendimento dos conceitos básicos 

do sistema e de suas implicações. Sem que isso aconteça, não serão obtidos 

resultados realmente eficazes na administração da produção baseada no STP 

(SHINGO, 1996; ZAREI et al., 2011).

4.2 O método Poka-Yoke

O Sistema Toyota de Produção busca reduzir as ineficiências da pro-

dução, que, não só prejudicam os resultados, mas também são consideradas 

fontes causadoras de falta de organização, o que, consequentemente, tem 

(TOFOLI, 2011). Para o desenvolvimento da pesquisa, primeiramente, acessou-

se a base de dados da Scielo, (http://www.scielo.org/php/index.php), e o Goo-

gle Acadêmico (https://scholar.google.com.br/), os quais se caracterizam por 

serem bases de dados referenciais multidisciplinares, ou seja, com publicações 

em todas as áreas do conhecimento (LIMA; EBERLE; BAGGIO, 2016). 

A primeira etapa da pesquisa nestas bases de dados consistiu em ve-

rificar se o assunto em questão é atual e qual a recorrência de publicações 

relacionadas. Diante disso, foi realizada, em ambas as bases, uma busca simul-

tânea pelos termos “Poka-Yoke”, “Sistema Toyota”, “Processos produtivos” e 

“Custos”, os quais estavam presentes nos títulos e resumos das publicações. Foi 

pesquisado em todos os anos de publicação das bases, para que não houves-

se limite de período para a pesquisa, inclusive, não houve restrições quanto 

aos países de origem das publicações. Além disso, a pesquisa buscou apenas 

artigos e em todas as áreas de pesquisa, não tendo restrições quanto à sua 

classificação do Qualis pela CAPES. Deste trabalho inicial retornaram 5 publi-

cações nas bases de dados Scielo e 720 no Google Acadêmico. Verificaram-se 

que tiveram um grande aumento de publicações em ambas as bases após o 

período de 1996. Portanto, tendo como delimitação a relevância do aumento 

das publicações a partir de 1996, realizou-se uma nova pesquisa fazendo um 

recorte no ano, neste caso, foi realizado em ambas as bases uma nova pesqui-

sa no período de 1996 até 2018. Os resultados retornaram com 4 publicações 

na base de dados Scielo e 430 no Google Acadêmico. 

Verificando-se que o grande número de publicações no Google Acadê-

mico ficaria inviável para análises profundas, buscou-se delimitar a pesquisa 

por relevância, assim, foi realizada uma nova busca nas bases. Dessa forma ti-

vemos como resultados 4 artigos na base de dados Scielo e 40 no Google Aca-

dêmico. Após isto, realizou-se o download em formato Adobe Reader (PDF) 

desses artigos e sua a leitura. Averiguou-se, portanto, que o conteúdo de 9 

deles não estava em consonância com a temática do estudo, por isso foram 

excluídos, o que totalizou um número de 35 artigos para análise.

4 Resultados e discussão

4.1. O Sistema Toyota de Produção

O Sistema Toyota de Produção (STP) é um sistema de gerenciamento 

da produção que tem como objetivo principal aumentar o lucro através da 

constante redução de custos. Para que essa finalidade seja alcançada, é neces-

sário identificar e eliminar as atividades que não agregam valor ao produto, 

as quais são identificadas como “perdas” do processo produtivo (GHINATO, 

1996). A criação do STP surgiu no Japão dentro da empresa Toyota e se deve 

principalmente a três pessoas: o fundador da Toyota e mestre de invenções, 

Sakichi Toyoda, seu filho, Kiichiro Toyoda, e o principal executivo o engenheiro, 

http://www.scielo.org/php/index.php
https://scholar.google.com.br/
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Em cada caso, a decisão de implantar um Poka-Yoke deve ser feita com 

base em uma análise custo-benefício. O Poka-Yoke de controle é o mais efi-

ciente na maioria dos casos (SHINGO, 1996).

4.3 Escolha de um Método Poka-Yoke

O dispositivo Poka-Yoke em si não é um sistema de inspeção, mas um 

método de detectar defeitos ou erros que pode ser usado para satisfazer uma 

determinada função de inspeção (POWELL, et al., 2017). A inspeção é o obje-

tivo, o Poka-Yoke é simplesmente o método. Por exemplo, um gabarito que 

rejeita uma peça processada incorretamente é um Poka-Yoke que desempe-

nha a função de inspeção sucessiva. Se a inspeção sucessiva (a qual detecta 

defeitos depois que eles ocorrem) não é a maneira mais eficaz de eliminar os 

defeitos naquele processo específico, um outro sistema deve ser usado. E, é 

claro os métodos Poka-Yoke que satisfazem outras funções do sistema de ins-

peção podem ser bastante diferentes (SHINGO, 1996; RAUCH et al., 2016). A 

Figura 1 demonstra o sistema de inspeção e técnicas de inspeção.

Figura 1. Sistema de Inspeção e Técnicas de Inspeção

Fonte: Adaptada de Shingo (1996).

Ainda segundo Shingo (1996), o primeiro passo na escolha e adoção de 

métodos de controle de qualidade efetivos é identificar o sistema de inspeção 

que melhor satisfaz as necessidades de um determinado processo. O passo 

seguinte é identificar um método Poka-Yoke, de controle ou advertência que 

seja capaz de satisfazer a função de inspeção desejada. Somente depois de 

definido o método apropriado, deve-se considerar qual o tipo ou design do 

dispositivo Poka-Yoke, seja ele um Poka-Yoke de contato, de conjunto ou de 

etapas.

Inspeção sucessiva, autoinspeção e inspeção na fonte podem ser todas 

alcançadas a partir do uso de métodos Poka-Yoke. O Poka-Yoke possibilita a 

inspeção 100% a partir do controle físico ou mecânico (SHINGO, 1996; RAU-

CH et al., 2016). Em complemento para Costa Jr (2007), o conceito Poka-Yoke 

impacto direto no ambiente de trabalho, portanto, é necessária a busca de 

soluções não geradoras de desperdícios (COSTA Jr., 2007).Poka-Yoke é um ter-

mo de origem nipônica que significa, respectivamente, “erro ou desatenção” 

(poka) e “evitar ou prevenir” (yokeru). Portanto, pode ser definido como uma 

ferramenta “à prova de erros” ou “isenta de falhas”, constituída de técnicas 

utilizadas para evitar simples erros humanos no trabalho (ZAREI et al., 2011). 

O termo pode ser entendido, então, como qualquer dispositivo que auxilie na 

prevenção de falhas e erros em processos produtivos (COSTA Jr., 2007). Neste 

mesmo entendimento, Patel et al (2001) define Poka-Yoke como sendo dispo-

sitivos para prevenir erros causados por falta de conhecimento do operador e 

sua displicência em relação ao processo, lapsos de memória, ausência de ins-

trução e padrões de trabalho; falhas de manutenção de equipamentos.

Inicialmente tratava-se exclusivamente de um método à prova de erros 

e falhas humanas nos processos produtivos, mas pode também ser aplicado às 

operações de transporte, inspeção e estocagem (GHINATO, 1996; ZAREI, et al., 

2011). Esse conceito foi desenvolvido no Japão, a partir da ideia de ser uma fer-

ramenta voltada a zerar a ocorrência de defeitos e, eventualmente, eliminar 

inspeções e controle adicionais, ou seja, ações como a de autocontrole, reali-

zadas pelos operadores, e inspeções finais podem ser alcançadas e substituí-

das pelo Poka-Yoke (COSTA Jr., 2007). O objetivo dos Poka-Yoke é viabilizar a 

inspeção 100% na fonte, com feedback rápido e, consequentemente, eliminar 

a perda decorrente da fabricação de produtos defeituosos. Tais dispositivos 

são particularmente importantes quando o objetivo é o controle de qualidade 

com zero defeito (TSOU; CHEN, 2005; CONSUL, 2015).

Segundo Shingo (1996), existem duas maneiras nas quais Poka-Yoke 

pode ser usado para detectar e corrigir erros:

Método de Controle – quando o Poka-Yoke é ativado, a máquina ou a li-

nha de processamento para, de forma que o problema pode ser corrigido. Este 

método normalmente é utilizado para falhas frequentes. Também é indicado 

quando o defeito é impossível de ser corrigido, independente da frequência 

com que acontecem. O mesmo autor menciona que há três métodos de Poka

-Yoke de controle:

a. Método de contato identifica os defeitos em virtude da existência 

ou não de contato entre o dispositivo e alguma característica ligada 

à forma ou dimensão do produto.

b. Método de conjunto determina se um dado número de atividades 

previstas é executado.

c. Método das etapas determina se os estágios ou operações estabele-

cidas são seguidos por um dado procedimento.

Método de Advertência – quando o Poka-Yoke é ativado, um alarme 

soa, ou uma luz sinaliza, visando alertar o trabalhador. Indicado para defeitos 

menos frequentes e fáceis de serem resolvidos.
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passem por outros processos que agreguem valor ao produto, bar-

rando dessa forma, gastos desnecessários com energia elétrica, mão 

de obra, insumos e outras matérias primas e desgaste dos equipa-

mentos;

b. Reduzir ou eliminar as inspeções manuais dos produtos, atividade 

que muitas vezes se torna um gargalo no processo, pois necessita de 

pessoas para avaliarem os defeitos e tomarem decisões, tarefa que 

consome tempo e dependendo da empresa, o rodízio frequente de 

funcionários no setor causa uma variação no padrão de qualidade 

dos produtos;

c. Redução de assistências técnicas e pós-venda devido ao apontamen-

to das falhas pelos dispositivos durante o processo, evitando que 

produtos defeituosos passem despercebidos pelos operadores e 

cheguem ao cliente, situação que trará gastos futuros para a empre-

sa por ter de retrabalhar todo o produto e reenviar, além do trans-

torno e possível insatisfação do cliente;

d. Ganho de velocidade na linha de produção através da redução da 

intervenção humana nos processos;

e. Padrão de qualidade estável com alto grau de confiabilidade;

f. Redução dos procedimentos e inspeções desnecessárias que tomam 

tempo e não agregam valor ao produto;

g. Redução de custos com treinamento de pessoal.

5 Considerações finais

Tendo em vista que o objetivo da pesquisa foi entender como o método 

Poka-Yoke pode ajudar a reduzir os custos nos processos produtivos industriais, 

compreendeu-se que, para que as indústrias possam manter-se concorrentes 

no mercado e ainda obter lucratividade suficiente para crescerem, é impres-

cindível que adotem uma postura de desenvolvimento contínuo e inovação, 

buscando as tecnologias que mais se adéquam aos seus processos produtivos. 

O processo de reduzir custos pode ser complexo e que requer planejamento 

e organização, uma mudança na cultura da empresa, mas é necessário, pois a 

concorrência a nível mundial está cada vez maior e as empresas que melhor 

souberem aproveitar os seus recursos com a menor porcentagem possível de 

desperdícios terão um forte diferencial competitivo a seu favor. 

O estudo efetuado através da revisão da literatura sugere que o método 

Poka-Yoke do STP, é uma ferramenta muito eficiente que com base na redução 

de custos dos processos industriais. Como consequência, aumenta a lucrativi-

dade das empresas que implantam dispositivos Poka-Yoke em seus processos, 

trazendo alguns benefícios de imediato e outros em longo prazo. Isto leva 

empresas a um patamar mais seguro, onde seus processos se tornam mais es-

táveis, rápidos e organizados, oferecendo qualidade de alto nível nas linhas 

pode ser compreendido como uma ferramenta usada para eliminar inspeções 

dispensáveis ou ainda para realizar inspeções fundamentais, a fim de evitar 

procedimentos desnecessários e corrigir/prevenir o surgimento de falhas. Para 

tanto, as inspeções podem ser de três tipos:

a. Inspeção na fonte: de caráter preventivo, é capaz de eliminar a ocor-

rência de defeitos, pois o controle é exercido na origem e não sobre 

os resultados do processo.

b. Inspeção de controle: realizada durante o processamento de uma 

operação e permite a identificação de erros no processo.

c. Inspeção final: é aquela em que o produto é classificado de acordo 

com suas especificações, sendo avaliado se passa ou não para a pró-

xima etapa de processo.

Antes da aplicação de um sistema Poka-Yoke, a empresa deve garantir 

meios para sua aceitação e validação. A aceitação deve ser feita contemplando 

as reais necessidades de inspeção do processo, estando este de acordo com os 

critérios desejados pelas áreas de qualidade e de produção. A validação deve 

ser feita de forma que seja garantida a eficácia do sistema, que pode ser obti-

da através de simulações com peças boas e peças que não estão em conformi-

dade com as especificações necessárias (TSOU; CHEN, 2005; COSTA Jr., 2007).

4.4 O Método Poka-Yoke como Redução de Custos

É interessante verificar que nem sempre as empresas conseguem atingir 

os níveis de melhoria desejados. Segundo Moore (2007), esta situação resulta 

de empresas não selecionarem as ferramentas mais adequadas ao seu caso. Se-

gundo o mesmo autor, devem-se considerar as seguintes questões de modo a 

garantir maior eficiência e eficácia na aplicação das ferramentas de melhoria:

a. Estabelecer as condições em que as ferramentas se tornam incom-

patíveis;

b. Analisar as vantagens e desvantagens de cada ferramenta;

c. Estabelecer as ferramentas que necessitam de outras para se maxi-

mizarem os resultados;

d. Definir as condições de aplicação de cada ferramenta.

Com base nos trabalhos pesquisados é possível relatar que a redução 

dos custos operacionais do processo produtivo, a aplicação eficaz do método 

Poka-Yoke traz diversas vantagens, como: 

a. Identificar defeitos nas peças no processo ao qual se encontram, 

antes que cheguem ao final da linha de produção, evitando que 
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de produção visando à redução das perdas e a excelência em seus processos e 

produtos. Ao se investigar o tema pesquisado observou-se que a grande parte 

dos estudos apresentam o método Poka-Yoke como um dispositivo aprova de 

falhas e não explorando as consequências de benefícios que o método pode 

trazer para empresa. Evidenciando que ainda é necessário o desenvolvimento 

de novos estudos em torno do tema, pesquisas que busquem entender os as-

pectos consequentes em se adotar o método Poka-Yoke e sua própria relação 

com as estratégias da empresa.

Destaca-se a implicação em torno do método Poka-Yoke sendo que, em 

mercados de alta competitividade, as organizações que competem entre si 

precisam desenvolver sistemas e/ou ferramentas que contribuam para a re-

dução de custos, gerando consequentemente, maior lucratividade e rentabili-

dade. Por fim, um aspecto estratégico a ser pensado é que, na atualidade, as 

empresas devem ter como foco a qualidade de seus produtos, permitindo que 

os clientes percebam essa diferença perante a competitividade. 

Tal como ocorre em outras pesquisas, esta também teve as suas limita-

ções. Uma delas reside no fato de a pesquisa ter sido realizada apenas na base 

de dados da Scielo e Google acadêmico. Caso essa busca tivesse sido estendida 

a outras bases, é provável que a quantidade de artigos localizados fosse maior, 

e, em consequência disso, a análise poderia ter sido complementada com ou-

tros estudos. Como recomendações de pesquisas futuras sugere-se buscar pu-

blicações em outras bases de dados nacionais e internacionais, o que pode 

trazer novos componentes ao tema que está sendo pesquisado, bem como 

desencadear novas lacunas de pesquisa. Além disso, sugere-se a replicação 

desta pesquisa em outras áreas do conhecimento. 
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